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O presente projeto é desenvolvido pelo NUPEBI/FURG – Núcleo de Pesquisa e Extensão sobre o Bebê e a Infância– em parceria com o Centro de Atenção Psicossocial Infanto-Juvenil de Rio Grande – CAPSi - e tem como proposta a realização de grupos de reflexão e orientação sobre o desenvolvimento infantil com familiares de crianças encaminhadas para atendimento nesse centro, as quais não são prioritariamente atendidas pelo serviço por não apresentarem transtornos psicológicos graves. A atividade de extensão foi criada como suporte para a equipe do CAPSi e para a rede municipal de saúde mental, tendo em vista que, na ausência de outro serviço para onde encaminhá-las, esses casos aguardavam atendimento por muito tempo. O projeto teve início em julho do presente ano, sendo também uma atividade associada ao estágio em Psicologia Institucional e Comunitária que a apresentadora do trabalho realiza no CAPSi desde abril. A atividade foi pensada em conjunto pela estagiária, equipe do CAPSi e coordenadora do NUPEBI. Na primeira etapa foram selecionadas como participantes 30 famílias dentre as 100 que aguardavam vagas para atendimento no serviço. Essa seleção se deu através da leitura de todos os prontuários pela equipe do projeto, que agrupou os casos por queixa ou sintoma principal e idade da criança. Foram organizados inicialmente três grupos, todos constituídos por 10 representantes de cada família, particularmente por mães e avós das crianças. Cada grupo foi conduzido por dois acadêmicos do curso de Psicologia da FURG, os quais executaram a proposta sob supervisão docente (FURG) e supervisão local (CAPSi). Foi realizado um encontro semanal ao longo de dois meses e meio, totalizando no máximo 10 encontros. O processo de avaliação do projeto se deu a cada semana pela equipe. Estipulou-se inicialmente a realização de oito semanas de atendimento, com tolerância de duas faltas. Ao longo do desenvolvimento esse prazo foi alterado para se conseguir a realização de oito encontros com cada representante da família, priorizando-se a qualidade do projeto. Buscou-se proporcionar em cada encontro um espaço para a reflexão acerca de questões comportamentais, cognitivas e afetivas pertinentes ao desenvolvimento infantil, bem como das dúvidas enfrentadas pelos familiares no dia-a-dia. Observou-se que a equipe do CAPSi, ao longo da realização dos grupos, passou a incluir a orientação familiar realizada pela equipe do NUPEBI como plano terapêutico de alguns casos que chegavam para acolhimento no serviço. Ao final dos dez encontros, os coordenadores de cada grupo realizam avaliação com cada responsável pela criança para verificar se os encontros de orientação foram eficazes para haver o desligamento do atendimento no serviço ou se é necessário que a criança seja encaminhada para outro tipo de atendimento. Até o presente momento a maioria das famílias traz uma melhora nas relações com as crianças e no comportamento desses. Estima-se que os atendidos até então possam, em sua maioria, ser desligados do serviço. Contudo, observou-se também resistência de muitas famílias à adesão ao tratamento. Das 30 famílias que iniciaram o tratamento apenas 10 continuaram. O principal motivo trazido como justificativa para essas faltas foi o fato de as crianças não serem atendidas e isso ser considerado fundamental pelos responsáveis, apesar das explicações sobre o objetivo da proposta. A partir disso, pensou-se em uma mudança para a segunda etapa de formação de grupos, a qual consiste na ampliação do projeto, promovendo-se, além da orientação familiar, atendimento para as crianças em oficinas terapêuticas. Duas duplas de estudantes coordenarão os grupos de orientação às famílias e duas duplas realizarão as oficinas com as crianças no mesmo horário, nos turnos da manhã e tarde. Acredita-se que a adesão ao tratamento será maior por parte das famílias, com o que se estima ampliar os alcances do projeto como um todo.
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